
Entidade foi fundada em 26 de novembro de 1985 e 
representa administradores de empresa do Estado

Sindicato dos Administradores completa 30 anos
SAESC

João Paulo 
de Souza é o 
presidente do 
Sindicato dos 
Administradores 
de Santa 
Catarina
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DIRETORIA EXECUTIVA DO 
SAESC

   Presidência: 

João paulo de souza

   Secretaria Geral: 

maristela sombrio godoy

   Diretoria de Finanças e 
Administração: 

mário César silva

   Diretoria Social e Estudos Sócios 
Econômicos:

luiz Henrique bernardo

   Diretoria de Imprensa e Divulgação: 

benhour de Castro romariz Filho

   Diretoria de Aperfeiçoamento: 

afonso ricardo Coutinho de azevedo

   Diretoria de Negociações Coletivas: 

leandro melim passoni

Com cerca de 500 filiados, o Saesc 
(Sindicato dos Administradores de Santa 
Catarina) completa 30 anos de fundação 
no dia 26 de novembro deste ano. Foi 
nessa data, em 1985, que a Aptasc (As-
sociação Profissional de Técnicos de Ad-
ministração) teve sua transformação em 
sindicato reconhecida oficialmente pelo 
Ministério do Trabalho.

Presidida atualmente por João Paulo 
de Souza, a entidade participa de nego-
ciações trabalhistas que envolvam seus 
associados, em geral com a participação 
de outros sindicatos (a chamada inter-
sindical). “Lutamos para que os salários e 
outros benefícios sejam respeitados. Esse 
é o nosso papel”, dizem os diretores Be-
nhour de Castro Romariz (divulgação) e 
Mário César Silva (finanças e administra-
ção). “É uma atividade totalmente dife-
rente do CRA-SC (Conselho Regional de 
Administração), encarregado do registro 
profissional e da fiscalização do exercício 
profissional”, explicam.

Além do aniversário do Saesc, os ad-
ministradores têm outra motivo para co-
memoração em 2015: os 50 anos da pro-
fissão, regulamentada em 1965, por meio 
da lei Lei nº 4769.

A profissão é definida da seguinte for-
ma: “Administrar envolve a elaboração 
de planos, pareceres, relatórios, projetos, 
arbitragens e laudos, em que se exija a 

aplicação de conhecimentos inerentes às 
técnicas de administração”.

O administrador em 
tempos de crise

A nova ordem mundial com seu novo 
desenho geopolítico e econômico, as no-
vas tecnologias que inundam escritórios 
e linhas de produção e a velocidade da 
informação que se multiplica a cada mo-
mento são ingredientes deste cenário em 
que a administração deve cada vez mais 
ser profissional.

As mudanças frenéticas do mundo 
aparecem na forma de convulsões dos 
mercados que os jornais chamam de 
crises. Ao administrador é cobrado com-
preender, decifrar, prever e se posicionar 
diante destes acontecimentos. A deman-
da é por profissionais com conhecimen-
tos técnicos sólidos que embasem refle-
xões e parametrizem as análises, mas é 
também exigência de criatividade, agili-
dade intelectual e ousadia para perceber 
oportunidades, mas com detentores de 
expertise e eficiência.

Mas nada disso tem valor se o ad-
ministrador não tiver em seu norte pro-
fissional a clareza de que ele não está a 
serviço da multiplicação de bens e grá-
ficos ascendentes. A administração efi-

ciente precisa levar em conta as pessoas, 
a população, seja como consumidor ,seja 
como trabalhador ou, por fim, como ci-
dadão. Sem a dimensão social o fazer do 
administrador é vazio. A eficiência não 
é razão de si mesma, mas deve estar a 
serviço de um mundo melhor, onde as 
profissões não sejam agrupamentos fun-
cionais, mas reunião de talentos sintoni-
zados com a sua sociedade.

DIGNIDADE E 
DEMOCRACIA

Precisamos, os administradores, não 
perder o foco de que as condições de tra-
balho, a remuneração justa e as boas prá-
ticas administrativas transparentes e de-
mocráticas são bandeiras que não dizem 
respeito apenas à nossa categoria, pois 
que repercutem em toda a sociedade.

O mundo vai mudando na sua velo-
cidade. As crises vêm e vão como ondas. 
Mas os homens, estes seguem seu cami-
nho tentando viver com dignidade e fe-
licidade. Os administradores não podem 
deixar de colocar seu conhecimento a fa-
vor do bem maior que é a sociedade justa, 
igualitária e democrática. É como se re-
cuperássemos a frase do personagem de 
Charles Chaplin no seu Último Discurso: 
“Não sois máquinas, homens é que sois”.


